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Aparecido vai comandar filiação de eleitores no  DF  
Em fevereiro, ele muda a maior parte do seu secretariado e decide se será candidato 

GIVALDO BARBOSA 

O governador José Aparecido passou o sábado no Buriti, despachando 

S ábado, 18 horas: o Palácio do Buriti es-
tava no mais completo silêncio, menos 
em um lugar — o gabinete do governa-
dor José Aparecido, que trabalhava 
desde as 9 horas da manhã. As 

18h3Omin, finalmente, José Aparecido sai. 
"Vou almoçar", diz ele, "e depois saio corren-
do para um casamento". O governador despa-
cha vários assuntos, telefona para seus secre-
tários, conversa com políticos do PMDB de 
Brasília — "a união vai sair, tenho certeza", diz 
ele. O governador faz planos: pensa desde já na 
mudança do secretariado, com a desincompati-
bilização, especula sobre seu futuro político, 
conversa com o presidente José Sarney, seu 
velho amigo. E ainda tem tempo de despachar 
para o ministro do Planejamento, João Sayad, 
Um plano para o aumento dos efetivos das 
Polícias Civil e Militar, e do Corpo de Bombei-
ros do DF, que estão dimensionados para uma 
cidade bem menor do que a Brasília de hoje, e 
com menos problemas. José Aparecido está 
certo de que a segurança de Brasília depende 
da ajuda do Governo Federal, para aumentar os 
efetivos da polícia em mais de 5 mil soldados, 
até 88. 

LEONARDO MOTA NETO 
Da Editaria de Politica 

, O governador José Apa-
recido de Oliveira afirmou 
ontem ao CORREIO que 
irá mudar seu secretariado 
em fevereiro próximo, pa-
ra adaptar sua administra-
ção ao espírito da reforma 
ministerial que será execu-
tada pelo presidente Sar-
ney. Como é da intimidade 
presidencial, o prazo dado 
pelo Governador — feverei-
ro — deverá ser entendido 
como a época certa para a 
mudança de ministros. 

Não só o Sr. José Apare-
cido quer a reforma de seu 
secretariado para o come-
ço do ano político de 
Brasília, quando pela pri-
irieira vez a cidade elegerá 
representantes no Congres-' 
so. Deseja o Governador 
Manter e ampliar o espírito 
das campanhas democráti-
cas que clamaram por 
diretas-já, e levaram Tan-
Ctedo Neves e José Sarney 
der ao poder. 

— Quero que esse espíri-
to predomine em Brasília, 
domicílio eleitoral do Pre-
sidente da República, sede 
dos Poderes e marco avan-
çado da nacionalidade. 

Emociona-se o Governa-
dor quando fala em "abrir 
tudo quanto posso" à parti-
cipação política em seu go-
verno. Para ele, a Aliança 
Democrática deve ser re 
foi'çada em Brasília, para 
que a Capital Federal afir-
me sua autonomia política 
e administrativa, dentro 
dos padrões que marcaram 
a fase de resistência demo-
cratica no País, através 
das duas campanhas cívi-
cas — "diretas-já" e elei-
ção da dupla Tancredo-
Sarney. 

Empolgado, Aparecido 
fala de sua estratégia: pri-
meiro, mudará o secreta-
riado para adaptar-se ao 
sentido geral da mudança 
administrativa do Governo 
federal, e para liberar as 
vocações políticas de seu 
atual quadro de secretários 
a disputa da primeira elei-
ção em Brasília. 

Ele próprio, até 15 de 
maio, decidirá se deixa o 
governo do Distrito Fede-
rál para se candidatar ao 
Senado — reclamo de gran-
de parte de seus assessores 

para mais tarde voltar 
ao Palácio do Buriti legiti-
mado pelas urnas, e forta-
lecido em sua missão de 
Implantar a vida político-
partidária na Capital. Mas, 
por enquanto, essa é ape-
nas uma hipótese que pas-
sa pela cabeça do Governa-
dor. 

-Eleições, na verdade, 
riâo o assustam: 

Fui cassado, e passei 
11 anos fora do Congresso. 
Elegi-me em 82 com 4 pon-
tes de safena no coração, 
voltando à Câmara pelo 
PMDB de Minas. 

Determinado, o Sr. Apa-
recido de Oliveira não en-
xerga à sua frente obstácu-
los intransponíveis para 
ampliar a idéia central que 
formou a Aliança Demo-
crática. 

— O PMDB é hoje uma 
vertente de todas as ten-
dências que participaram 
da resistência democráti-
ca. E um estuário natural 
de todas as vontades de 
mudança que o País vive. 

Por isso, o Governador se 
sente bem à vontade junto 
a todos os grupos que for-
mam o cadinho do PMDB 
de Brasília. "Até os empre-
sários que hoje estão no 
partido são bem-vindos", 
diz Me, mencionando o es-
forço de alistamento eleito-
ral que será desenvolvido 
pelas Associações Comer-
ciais das cidades-satélites 
e no Plano-Piloto. 

Esse programa — alista-
mento de eleitores, e trans-
ferência de títulos que mi-
graram de Brasília para 
regiões próximas — será 
pessoalmente liderado pelo 
Governador, para o fortale-
cimento da legenda. "Va-
mos buscar votos onde esti-
verem, e estarei pessoal-
mente à frente desse traba-
lho de proselismo do signi-
ficado histórico da primei-
ra eleição de Brasília, 
aquela que definirá o 
espírito da Capital Fede-
ral". 

Essa promessa antecipa 
que Aparecido possa sair 
para se candidatar ao Se-
nado. Afinal, do palanque, 
e não do Palácio do Buriti,  

ele poderá comandar a 
campanha do PMDB sem o 
constrangimento de estar 
usando a máquina adminis-
trativa do GDF. 

— Não vamos fazer cor-
tesia com o chapéu alheio. 

Citando o ditado de Mi-
nas, o Governador fala de 
um "projeto total" para 
Brasília, a ser definido com 
a eleição de sua primeira 
bancada, por sorte, para a 
primeira Constituinte após 
46. A oportunidade é pre-
ciosa, pois o Distrito Fede-
ral poderá ser modelado 
em sua configuração so-
cial, política, administrati-
va e cultural, e em seu mo-
delo econõmico, por uma 
Constituinte que mudará o 
destino da sociedade brasi-
leira. 

"A proposta à Assem-
bléia Nacional Constituinte 
será nossa, em vez de não 
termos o Distrito Federal 
que muitos gostariam de 
ter". Por certo, o Governa-
dor se refere à tecnocracia 
e redutos de pensamento 
que pelo seu caráter retró-
grado gostariam que 
Brasília permanecesse ci-
dadela abúlica e silenciosa, 
destinada à contemplação 
do Poder Central. 

O "chapéu" é um símbo-
lo utilizado na campanha 
do deputado Múcio Athay-
de, que não tem rezado pe-
la cartilha do Governador. 

Aparecido não fala dele, 
como um "chapéu alheio". 
Quer a união geral do 
PMDB: 

— Aliás, se o Congresso 
votar o projeto partidário, 
e permitir coligações, não 
teremos dúvidas em nos so-
mar a todas as correntes 
que desejem lutar conosco 
pela permanência do 
espírito da Aliança e da re-
sistência democrática. 

Para a confecção do 
"projeto total" para 
Brasília, menciona o Go-
vernador o entendimento 
que já manteve com o rei-
tor da UnB, Cristóvam 
Buarque, para um debate 
aprofundado, com técnicos 
e cientistas políticos, sobre 
os efeitos que poderão ser 
gerados em Brasília pela 
Constituinte. Isso significa 
utilizar o acervo de pensa-
mento e formulação da 
UnB para fortalecer os la-
ços da universidade com 
sua própria comunidade. 

O Sr. José Aparecido de 
Oliveira não teme a "caixa 
preta" da alma eleitoral de 
Brasília: é conservada co-
mo um mistério que só a 
abertura das urnas, em no-
vembro, poderá decifrar. O 
Governador não teme, por 
que trabalhará. 

— Nessa semana mesmo 
constituirei, junto ao Gabi-
nete Civil, uma comissão 
especial, interpartidária,  

que irá colaborar em toda a 
extensão com a Justiça 
Eleitoral, para tornar essa 
primeira eleição em 
Brasília um acontecimento 
modelar, exemplo de práti-
ca democrática avançada. 

A Comissão Especial de 
Colaboração com os órgãos 
da Justiça Eleitoral será 
presidida pelo Sr. Munir 
Abagge. Terá como mem-
bros: Milton Seligman 
(Presidente do PMDB re-
gional), Luis Rossi (PT), 
Raimundo Monte Farias 
(PRP), Luiz Manzollilo 
(PSB), Valdemar Pelegri-
no (PDT) e Alvaro Paim 
(PFL), tendo ainda como 
suplentes: Eny Varela 
(PTB), Celso Batista de 
Oliveira (PMN), Auzi Man-
sur (PSC), Carlos Lima 
Torres (PCB), Paulo Sér-
gio Cassis (PC do B) e Ma-
rinho Aguiar (PDS). 

— Todo esse esforço con-
centrado será para encon-
trarmos a resposta a essa 
indagação: Qual é o Distri-
to Federal que pretende-
mos? 

O governador José Apa-
recido de Oliveira, nessa 
entrevista ao CORREIO — 
a primeira que ele concede 
a um repórter da Editoria 
de Política do jornal, sai do 
limbo político em que a ci-
dade o mantinha, e entra 
para o paraíso da partici-
pação eleitoral. 


